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A UTILIZAÇÃO DA MADEIRA BIOSSINTÉTICA COMO MATÉRIA PRIMA NA CONFECÇÃO DE MATERIAIS PEDAGÓGICOS
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Resumo: Nosso projeto trata sobre a aplicação da madeira biossintética em materiais pedagógicos. Esse material é produzido a partir do processamento de lixo plástico e de fibras naturais. Nosso objetivo é construir objetos com esse material para utilização como recursos pedagógicos, avaliando sua segurança e viabilidade. Nossos estudos apontaram que a madeira artificial é mais resistente a fatores naturais. Adquirimos a madeira biossintética e realizamos testes físicos diversos, a fim de coletarmos dados sobre o material. Com esse projeto, esperamos influenciar na redução do descarte do lixo plástico na natureza, dando um novo destino a esse material, além de divulgar alternativas a aplicação da madeira biossintética.
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Introdução e justificativa 
No começo do ano, nos reunimos em uma dupla, para trabalharmos com um tema que muito nos interessa: a reutilização de material predominantemente plástico e sintético para a fabricação de madeira biossintética e a posterior aplicação desta. Este projeto consiste em estudar e aplicar madeira biossintética, produzida a partir de material reciclado, como plásticos e fibras naturais e artificiais, com o intuito de substituir a madeira convencional e assim ajudando a diminuir o desmatamento, a preservar mais árvores adultas, e também em outro problema ambiental: a grande quantidade de resíduos plásticos que são descartados todos os dias na natureza, algo que ocorre muito nas cidades grandes. 

A escolha desse projeto é justificada por dois grandes problemas ambientais, que são o desmatamento e a produção excessiva de lixo. A seguir, apresentamos algumas citações que ajudam a explicar nossa linha de pensamento:

Com o crescimento demográfico e com o aumento do nível de qualidade de vida decorrente do progresso nas últimas décadas, a quantidade de lixo produzido aumentou muito. Além disso, suas características foram se alterando com o aumento do número de derivados de polímeros e de papéis. Sirkis (1999) estimava na época que 32,8 milhões de toneladas de lixo eram produzidas no Brasil por ano. Segundo dados do IBGE em 2000 já se produzia cerca de 83,4 milhões. Um aumento impressionante, considerando-se que a população cresceu a uma taxa de 1,64% ao ano nesse período. Conforme estimativas, em média, cada pessoa do planeta consome 1 kg de lixo por dia. Nas grandes capitais mundiais essa estimativa chega a 2 kg e nos Estados Unidos chega a 2,5 kg por pessoa. Isso fornece a taxa de 400 milhões de toneladas de lixo por ano no mundo. (GUAMÁ et all., 2008)

Colocamos essa citação pois o problema da produção excessiva do lixo foi uma das coisas que mais nos inspirou para escolher esse projeto, pois reconhecemos que se continuarmos nessa situação, a qualidade de vida só diminuirá; portanto essa foi nossa forma de contribuir para que esse problema seja reduzido.

Com o nosso projeto, pretendemos diminuir a gravidade desses problemas, dando uma reutilização para esses resíduos plásticos e fibras naturais e artificiais, sendo assim, preservando também a vida nos ecossistemas afetados pela grande quantidade de lixo despejados todos os dias na natureza e também garantindo a sobrevivência de diferentes espécies de animais.
Estão sendo confeccionados tabuleiros para uso em projetos interdisciplinares, como a produção de tabuleiros para jogos de xadrez em que a criança aprende concretamente o conceito de vertical para colunas, horizontal para linhas, a calcular a área da placa e dividi-la igualmente para traçar as linhas e colunas necessárias para cada casa do jogo e, ainda, aprende técnicas de pintura e customização sobre a madeira biossintética.
Objetivos 
Construir objetos utilizando a madeira biossintética como matéria-prima, a fim de usá-los como recursos pedagógicos. 
Divulgar a madeira biossintética como matéria-prima.
Promover projetos artesanais ecologicamente conscientes.
Metodologia 
Para o desenvolvimento deste trabalho, nos baseamos em sites e artigos produzidos por diversos pesquisadores a respeito da produção e utilização da madeira plástica. Desta forma, inicialmente, a pesquisa foi em sua maioria bibliográfica e conforme íamos aprofundando, obtivemos uma amostra da madeira para realizar variados testes de resistência e de expansão/contração.
Resultados e Discussão 
Para começar a falar sobre a madeira plástica, primeiramente precisamos falar sobre o que são constituídos os plásticos, e, portanto, a madeira biossintética. Os plásticos são uma espécie de polímeros, que são constituídos de moléculas muito grandes formadas por repetições de pequenas e simples unidades químicas, chamadas de monômetros.

Para o desenvolvimento desse trabalho, adquirimos um deck de madeira por cerca de R$ 80,00 reais, e retiramos algumas amostras dele para realizarmos alguns testes, que serão abordados posteriormente no texto. A madeira comprada é feita em sua maioria por restos de fralda, e se assemelha a madeira normal devido a um adesivo que é colado em seu exterior para dar cor, cujo material também é plástico. 

Nas fotos a seguir, de nossa autoria, é possível observar a aparência do material:
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Figura 1: Fotos das amostras de madeira plástica que obtivemos (Fonte: autoria dos autores)

O processo de fabricação da madeira biossintética se dá em três etapas. A primeira etapa consiste em recolher a matéria-prima, que no caso são os resíduos plásticos e as fibras naturais e artificiais, sendo o tipo mais utilizado o polietileno de alta e baixa densidade. Essa matéria prima pode ser coletada individualmente por catadores e também por coleta seletiva, que é feita geralmente pela prefeitura da cidade.

Na segunda etapa, depois da matéria-prima ser coletada, os plásticos são separados em dois grupos: plásticos brancos e plásticos coloridos, visando usar os plásticos brancos para produzir cores claras e os plásticos coloridos para cores mais escuras. Em seguida, o plástico é lavado, moído e assim forma granulados (pellets) que é um farelo resultante desses processos.

Por último, na terceira etapa, esses grânulos vão para uma máquina que tem o nome de extrusora. A extrusora é a principal máquina dentro do processo de fabricação de madeira plástica. Para a produção de chapas de madeira plástica é preciso passar por três processos, eles são: Palltrusion – produção de composto plástico-madeira (WPC); Dispersão – do WPC através de um preciso sistema de dispersão; Prensagem – e calandragem do material com prensa de fita dupla. O granulado plástico resultado do processo anterior é colocado sobre uma prensa de fita dupla e depois distribuído sobre uma cinta dupla. Na parte inferior da cinta ficam os granulados, que são colocados sobre placas de aquecimento, e a superior move de modo com que a espessura desejada ao painel seja obtida, chegando ao formato que conhecemos.

A madeira biossintética pode ser aplicada de inúmeras formas, principalmente em construções civis mais sustentáveis. É comumente utilizada na fabricação de bancos, decks, e até em brinquedos, sendo fácil encontrar pela internet fotos de casas (de boneca) construídas quase totalmente com esse material. A madeira também pode ser usada em pisos, fachadas e revestimentos, por exemplo. É aplicável em diversas áreas do mercado, como na arquitetura, nas indústrias agropecuária, moveleira e petroleira, além da construção civil e muitas outras. 
Para o desenvolvimento do trabalho, decidimos realizar alguns testes a respeito da madeira biossintética, pois, como pretendemos utilizá-la dentro da ESEBA, é necessário testar sua segurança e resistência, principalmente porque os materiais que pretendemos produzir serão em sua maioria manuseados por crianças de cinco a doze anos. Assim sendo, realizamos diversos testes relacionados a madeira biossintética, dentro da realidade que o GEPIT pôde oferecer.

Começamos os testes pelo de resistência, quando analisamos a madeira biossintética quanto à ação de impacto (ser jogada no chão), à ação inflamável (ser queimada) e à ação permeável (submersa na água por um período aproximado de cinco dias) e comparar os dados com as informações que temos da madeira convencional. Neste sentido, durante uma das reuniões semanais do GEPIT, pegamos duas amostras da madeira plástica e as jogamos com toda nossa força contra a parede, para ver o quão facilmente elas quebrariam, o que para nossa surpresa, ocorreu com várias tentativas dentro de 30min.
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Figura 4. Foto do resultado do teste de resistência ao impacto, mostrando a madeira quebrada ao meio (Fonte: autoria dos autores)

Depois, queimamos a madeira de lei e a madeira plástica para averiguar se a biossintética é ou não inflamável como a madeira convencional é, e para ver qual duas queimava mais rápido e com mais facilidade, caso a resposta fosse sim. Como resultados obtivemos a resposta de que, sim, a madeira plástica é inflamável e ela queima mais rápida e mais facilmente que a madeira de lei. Quando fizemos essa experiência, observamos que quando a madeira biossintética é queimada, suas fibras naturais e artificiais ficam visivelmente expostas, como pode ser visto nas fotos:  
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Figura 5: “Teste do fogo”. (Fonte: autoria dos autores)

Em seguida, colocamos a madeira convencional e a madeira biossintética submersas na água em um balde por aproximadamente cinco dias, e ao tirarmos percebemos uma coloração mais escura na água. Observamos também que a madeira biossintética ficou no fundo do balde e a convencional ficou flutuando na água. Concluímos, a partir disso, que a madeira plástica é impermeável pois não boiou ao ser colocada no balde, pelo contrário, ela ficou o tempo todo no fundo do balde, o que mostra que ela não tem ar por dentro, e portanto, não teria espaço para a água entrar.
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Figura 6: “Teste da submersão”. (Fonte: autoria dos autores)

Por fim, realizamos um teste para conferir a expansão e a contração da madeira biossintética, ou seja, analisar o quanto a mesma crescia ou diminuía ao longo dia com as variações térmicas naturais. As medições ocorriam quatro vezes ao dia, com um intervalo de seis horas; uma vez às seis da manhã, ao meio dia, às seis da tarde e à meia-noite. Devido a complicações do nosso cotidiano, em algumas horas de certos dias em que não conseguimos medir, mas é possível ter um ideia da taxa de crescimento e encolhimento do material a partir da análise dos dados obtidos. 

Primeiro medíamos a largura, a altura e o comprimento da madeira utilizando uma régua comum de trinta centímetros, e tirávamos fotos. Depois, pelo computador, aumentávamos digitalmente a imagem e medíamos os milímetros. O teste foi feito duas vezes, em duas semanas diferentes, como pode ser visto nas tabelas a seguir. Nas tabelas foram anotados o dia e a hora em que as fotos foram tiradas, a temperatura da cidade no momento, a temperatura do local (medida a partir de um termômetro de mercúrio), e as medidas. É possível que as medidas não estejam extremamente precisas, pelas irregularidades da madeira.
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Tabela 1: Primeira semana. (Fonte: autoria dos autores)
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Tabela 2: Segunda semana. (Fonte: autoria dos autores)

Na tabela da segunda semana, na qual faltam as medições das sete horas, o padrão se mantém o mesmo, quanto mais baixa está a temperatura, a madeira diminui, e conforme vai aumentando, a madeira expande.
Ressaltamos que as diferenças entre as medidas da madeira eram quase invisíveis a olho nu, e poderiam muito facilmente terem sido passadas despercebidas. No entanto, esse teste é importante pois, na construção civil, é necessário se levar em conta essa divergência para maior precisão e qualidade no trabalho, considerando que todos os objetos se expandem e contraem dependendo da temperatura.

Conclusões
Com o desenvolvimento do nosso trabalho, temos várias metas estabelecidas nas quais estamos trabalhando para cumprir, como, construir de fato objetos utilizando a madeira biossintética como matéria-prima, a fim de usá-los como recursos pedagógicos, algo que planejamos ter conseguido até os períodos de feiras, de modo que possamos levar protótipos e compartilhar nosso trabalho com as pessoas do grande público e levar a madeira plástica para o cotidiano da nossa.
Com isso, também é nossa meta divulgar a utilização da madeira biossintética como matéria prima nas suas diversas aplicações potenciais, e promover projetos artesanais ecologicamente conscientes. Sendo assim, concluímos que a madeira biossintética é um material sustentável e cuja aplicação é bastante recomendável, apesar de pouco incentivada e conhecida. A divulgação dessa estratégia é um dos nossos focos. 
A utilização da madeira biossintética na construção de materiais pedagógicos é uma estratégia não só ecologicamente correta. Essa ação também é uma proposta social de desenvolvimento econômico e tecnológico para a humanidade, provendo empregos e reduzindo impactos ao meio natural. A utilização da matéria-prima produzida a partir de lixo plástico configura-se em uma proposta inibidora de preconceitos quanto ao uso de descartes humanos.
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